
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - MAIO/2022

Com a data-base em 1º de 
maio, os trabalhadores da meta-
lurgia, máquinas agrícolas e repa-
ração de veículos, representados 
pela Federação dos Trabalhadores 
Metalúrgicos do RS (FTM-RS) 
e sindicatos filiados fecharam a 
campanha salarial com a reposi-
ção da inflação e a renovação das 
cláusulas sociais da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT).  

Após diversos encontros e a 
tentativa da patronal em parcelar 
a inflação e completar o índice 
apenas no ano que vem, além de 
proporem a retirada de direitos já 
garantidos, como o quinquênio, 
os representantes dos patrões e 
dos trabalhadores chegaram num 
acordo.  

Confira como ficou o reajuste 
em cada setor:

Metalúrgicos da CUT-RS conquistam 
12,50% de reposição salarial  

Apesar das tentativas das patronais de parcelamento e retirada de direitos,
categoria garante reposição das perdas e todas as cláusulas sociais

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Empresas acima de 80 trabalha-

dores: 12,5% em maio/2022
Piso da categoria R$ 1.728,39

Empresas com até 80 trabalhado-
res: 10% em maio 

Piso da categoria em maio R$ 
1.689,98

Em outubro/2022 completa 12,5% 
Piso da categoria em outubro R$ 

1.728,39

A hora do aprendiz do Senai, vai 
de R$ 5,13 para R$ 5,77

METALURGIA
Empresas acima de 100 traba-
lhadores: 12,5% em maio/2022

Piso de ingresso R$ 1.605,76
Piso após 90 dias R$ 1.717,56

Empresas com até 100 traba-
lhadores: 10% em maio/2022 
Piso de ingresso R$ 1.570,07
Piso após 90 dias R$ 1.679,39
Em setembro/2022 completa 

12,5%
Piso de ingresso R$ 1.605,76
Piso após 90 dias R$ 1.717,56

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS
Reajuste 12.47% sobre maio de 

2021

Com esse reajuste, o piso da 
categoria passa a ser de R$ 

1.855,75. O valor da hora vai 
para R$ 8,43 

Borracharia: o piso da catego-
ria passa a ser de R$ 1.655,33

O valor da hora vai para R$ 7,52

Os respectivos percentuais incidem, também, sobre as demais cláusulas econômicas de cada CCT, 
como por exemplo quinquênio, auxílio estudante, entre outras.

Fotos: Sindicatos filiados
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O embate com a patronal para mantermos a CCT 
e garantirmos a reposição das 
nossas perdas, que permeou 
toda a nossa campanha salarial 
demonstrou como a força da 
nossa Federação, que é forma-
da por sindicatos combativos 
foi decisiva para mantermos 
as cláusulas da Convenção. Os 
direitos conquistados ou man-
tidos atingem toda a categoria.  

Os patrões têm lado, e não é o do trabalhador. Eles 
estão juntos para defender os seus interesses e é isso 
que devemos fazer também, unidos. Para mantermos 
a nossa independência, precisamos ser sustentáveis 
financeiramente e essa sustentação tem que ser feita 
pelos trabalhadores. Um sindicato não se faz sozinho. 
O apoio e a participação dos trabalhadores são funda-
mentais. 

É isso que define a força de uma categoria, pois os 
sindicatos sempre foram instrumentos de luta funda-
mentais para a proteção dos trabalhadores.

Agora é a hora de valorizar os sindicatos!

Com a proximidade das elei-
ções, mais uma vez viveremos o 
ponto alto de um regime democrá-
tico, que é sustentado a partir da 
maior arma que um cidadão tem: 
O VOTO. 

É de extrema importância fazer-

mos um bom uso desse direito que 
foi conquistado junto com a demo-
cracia brasileira. Também pode-
mos e devemos exercitar o debate 
e o diálogo entre todos nós, mesmo 
com posições contrárias.  

Lembramos que para a classe 
trabalhadora, a política é funda-
mental. Por meio dela se elegem 
representantes que constroem ou 
modificam leis, inclusive traba-
lhistas, que vão regrar a vida de 
todos. Por exemplo, na Constitui-
ção de 1988 reduzimos a jornada 

de trabalho para 44 horas, criamos 
o aviso-prévio proporcional, a li-
cença maternidade, entre tantos 
direitos que usufruirmos até hoje. 
E precisamos desse respaldo no le-
gislativo, tanto no estadual como 
no federal, elegendo representan-
tes comprometidos com as pautas 
dos trabalhadores.

Por isso, o nosso voto é funda-
mental para mudar o atual cenário 
de retrocesso do país e para dei-
xarmos um futuro melhor para os 
nossos filhos.

Este ano, teremos uma grande 
tarefa e o teu voto é decisivo

Sindicato forte é fundamental na manutenção dos direitos

Faça parte desta luta. Associe-se!

Marcelo Casal Jr./Ag. Brasil


